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PREFÁCIO


			Folhear Flor Cigana, ler e reler as crônicas deste segundo livro de Lucinha é como folhear um álbum de fotografias que registrou, no tempo – numa cronologia infalível – os momentos, as alegrias, as dificuldades, os lugares, as pessoas, os detalhes (todos, que compõem a vida da autora, junto da sua família e apartada dela, junto dos seus amigos e apartada deles), em tantos lugares: Urucuia, Fazenda Jacaré, São Romão, Paracatu, Brasília e Montes Claros. Esta princesa maltrapilha que, apesar de tudo, ainda conquista, pelos seus encantos próprios, o sol, a cultura, a esquisitice. 


			Flor Cigana é um livro de crônicas, na sua composição física. Mas bem que poderia ser um romance, na apreciação geral, pois em nenhum momento a autora interrompe de forma radical o fio da narrativa ou abandona a linha mestra que ela desenvolve. Os personagens principais que povoam cada crônica são sempre os mesmos, implícita ou explicitamente. Seu Chiquinho do Urucuia está presente o tempo todo. Ele é sempre o motivo ou o motivador das alegrias, dos medos, das birras e dos sucessos da menina, da moça, da senhora Maria Lúcia. Como um fantasma bom ou mau, brigão ou carinhoso, ele povoou a infância, a adolescência e a maturidade da autora; ditando normas, caçoando, adulando, fazendo política. Prolongando este efeito de Electra que certamente só será exorcizado por meio de Flor Cigana, que o desmitifica e o transforma num agradável personagem tão comum nos sertões de Minas. Um coronel. 


			Os mesmos detalhes como “pescar piabas na vereda” ou “ser anônima nas ruas sem esquinas de Brasília”; as mesmas andanças por lugares, casas de parentes e caminhos que construíram a vida de Lucinha, também foram os que inspiraram as crônicas deste livro. Nele, sem medo de errar, estão as pessoas que ela gostou ou gosta em sua vida (pai, mãe, irmãos, tios, colegas de escola, Júnior, Fábio, e o que vem por aí). Sem ficção. Descritos com o carinho e a veia literária da escritora. 


			E para nós, escritores matutos destas Gerais, fica a satisfação de saber que Lucinha, mesmo tendo uma vida cigana não perdeu suas raízes. Não desgrudou da família. Não esqueceu os amigos e as coisas simples do sertão. 


			Afinal, como já disseram: “Ela saiu do Urucuia, mas o Urucuia ainda não saiu dela”. 


			 Ildeu Braúna - Julho de 1993.


			Ildeu Braúna – Graduado em Letras, escritor, poeta, letrista de músicas, professor, articulador político, duas vezes Secretário de Cultura de Montes Claros-MG (in memoriam)


		




		

			
NOTA DA AUTORA


			Escrever é meu ópio. O único vício que tenho. Cansei de me questionar por que, para que ou para quem escrevo. Assumo ser uma terapia excelente, pois gosto de escrever sobre o passado, o banal, as coisas que temo esquecer e as que, fora do comum, deveria nem me lembrar.


			Minhas ditas crônicas, na verdade, são registros de minhas vivências, relatando lutas, decepções, alegrias e o eterno aprendizado que a vida nos traz. Verdade é que Flor Cigana não passa da autobiografia desta famosa-ninguém. Nele retrato um tempo, uma região, uma família e uma vida quase singular. Também pode-se dizer que se trata de uma novela ou um romance, que se passa entre o sertão mineiro e a capital do Brasil.


			Fato é que, por medo da crítica, que nem sabe que eu existo, preferi estrear como cronista, uma vez que pretendia ter farta produção literária, que acabou minguada enquanto bancária, mas ainda pode ser fértil na aposentadoria.


			Ildeu Brauna, grande conhecer de literatura, protestou antes da primeira edição, conforme se vê no Prefácio. Manoel Hygino, nobre jornalista, escritor e membro da Academia Mineira de Letras, generoso na apreciação da 2ª. edição, não deixou de apontar em sua coluna no Jornal Hoje em Dia, que havia erro de classificação.


			Assim, especialmente nas horas sobejadas, que vêm com a insônia, vou registrando fatos, até quando a memória permitir.


			A maioria do aqui registrado foi escrito há muito muito tempo. Para se ter uma ideia, a primeira edição deste ocorreu há 25 anos e alguns meses.


			E, para quem cobra novos escritos, a editora já aprovou Se o Colibri Fosse um Pássaro Canoro, e deliberará sobre o momento da publicação.


			Espero que apreciem!


			Montes Claros-MG, dezembro, 2018.


		




		

			
FLOR CIGANA


			Minha região é cheia de lendas, folclore e superstições. “Dizem que” é esta a célebre frase que principia a propagação da receita conhecida. Tais receitas, na maioria das vezes, são sabedorias milenares, passadas consciente ou inconscientemente, geração após geração, visando à proteção de alguém, ou de alguma coisa. 


			Quando dizem que passar embaixo de uma escada dá azar, estão procurando evitar acidentes; que faz mal comer determinada coisa após ter comido outra, podem estar simplesmente controlando a despensa ou a gula; que faz mal deixar chinelo emborcado, ou portas de móveis escancaradas, estão primando pela ordem. Assim, quase sempre, há um motivo lógico e racional por trás de cada superstição. 


			Minha região é também muito carente de jardins cultivados, porém é farta de uma flor nativa de diversas denominações: ciganinha, flor-de-cigano e flor-de-capeta, são nomes bem difundidos. 


			Flor-do-sertão é como eu a batizaria. Extremamente frágil na sua composição, floresce nos lugares mais rudes e inacreditáveis. Qualquer barranco árido, ou beira de caminho, pode ser enfeitado por elas. Seu arbusto é pequeno e sem graça. Quase rasteiro, chega a uns 30 centímetros, no máximo, em terreno de baixa qualidade. 


			Flor-do-sertão é uma tochinha vermelha, de filamentos aquosos, finíssimos, e que, para realçar ainda mais sua beleza, traz na ponta de cada filamento um minúsculo grãozinho preto, que acredito ser sua semente. 


			Para mim, ela é o próprio sertanejo: frágil e inacreditavelmente resistente ao desamparo e à dureza que é o sertão. 


			Dessa maneira, esta linda florzinha também tem seus poderes. Dizem que menino que a destrói não fica rico e a menina não se casa. 


			Terá isto garantido, até hoje, a sua farta existência ou ela é mesmo teimosa como o sertanejo?


		




		

			
COISAS DO SERTÃO


			Urucuia. Fazenda Jacaré, município de São Romão. Uma tarde de setembro, talvez outubro, de um ano bem distante. 


			De repente a ventania. O céu empalidece. As galinhas se debandam à procura de abrigo. Mamãe pega o terço, suspira e começa a dar ordens: 


			– Bita, feche as portas e as janelas! Lucinha, desligue o rádio e ponha as galinhas de pinto na despensa! Miguel, Gaspar, meninos, carreguem lenha para dentro! Liquinha, leve os pequenos pro meu quarto! Dilma, tire a carne do varal. Cota, tire a roupa do arame! 


			Antônio Mudo não recebe ordens. Maquinalmente ele rola o pilão para dentro da casinha do forno, tampa a panela de sabão e cata coisas pelo terreiro e alpendre, como em todas as chuvas. 


			Os meninos embromam com a lenha, esperando que a chuva chegue antes do término do serviço. Preparamos a recepção: a bacia na goteira da sala, lençóis sobre os espelhos e metais, plásticos sobre as camas, sacos vedando os batentes das portas e lonas sobre os sacos de sal. 


			Pipoca um trovão. Mamãe se benze. Nós também. Ela exclama: 


			– Meu Deus! Vai cair um temporal. Se Chiquinho pelo menos estivesse aqui... 


			No quarto, a meninada grita. Mamãe pede para que rezem a São Geraldo, enquanto percorre a casa conferindo o telhado e reclamando das goteiras. Consola a si mesma dizendo que nas primeiras águas é tudo assim. 


			Tomadas as primeiras providências, enfiávamos um chifre de boi na fornalha (é bom para acalmar o tempo) e nos amontoávamos, todos, no mesmo quarto onde os pequenos rezavam diante da vela benta. 


			E rezávamos. Uns tremiam, outros arregalavam os olhos, alguns desejavam estar lá fora, brincando na chuva. Mesmo amedrontada, mamãe nos acalmava – até o pipoco do próximo trovão –, fazendo comparação com o tempo do ano que havia passado. Dizia que deveríamos estar alegres e agradecidos à chuva. Afinal, não era para chover que havíamos feito tantas novenas? 


			E a reza prosseguia entre pedidos de abrandamento da tempestade e agradecimentos pela chuva que salva o gado, a roça e a meninada, das doenças (doenças da seca). 


			Passado o terror, desfrutávamos das grandes emoções de todos os anos: a corrida aos pés de mangada, recolher galinhas entrevadas para aquecê-las ao pé do fogão, ver árvores arregaçadas pelo vento e as sobras das arapucas, empurrar o Sultão, com cheiro de rabugem, uns nos outros e tomar banho na vereda transbordante. E, ainda, comer melancia e chupar manga, prazeres permitidos somente quando estava invernado. 


			Também era o momento de apurar a responsabilidade pelo temporal. Certamente era castigo, porque algum engraçadinho havia mergulhado desrespeitosamente o Santo Antônio na água, em vez de lavar somente seus pés, quando faziam as novenas.


		




		

			
FALSO PROGRESSO


			Que saudades tenho do tempo em que saíam do Urucuia caminhões e mais caminhões cheios de arroz, feijão e milho! 


			E, quando em vez, levando até gado. Era raro, mas levava. O comum era o gado sair em mansidão e vagareza, socando o pó da estrada. 


			Lembro-me bem que, por várias vezes, eu saía da cidade onde morava para estudar, e varava 60 quilômetros Urucuia adentro, convidada pelos caminhoneiros da cidade que iam buscar a colheita na fazenda do meu pai. Era o tempo de comer uma penosa açafroada ou mesmo um requeijãozinho quente, quando não se tinha a sorte de o caminhão dar um enguiço. Aí a gente pernoitava. 


			O caminhão voltava pesado com a colheita e meu velho também ficava com o bolso gordo. Bons tempos! 


			A terra continua boa e promissora. Meu pai não se aposentou, tampouco perdeu a disposição para tocar tamanhas lavouras. Mas não se vê mais safras como aquelas na Fazenda Jacaré e na região. 


			Acontece que produzir passou a ser privilégio de poucos. É necessário ter capital. Muito capital. A coisa ficou tão feia que não se vê mais peão. Foram todos para São Paulo. Uns poucos deram sorte. A maioria se esconde na periferia da grande Sampa, e, vez ou outra, aparecem de óculos escuros, casacos, gravadores e certos luxos acompanhados de um sorriso denotador do falso bem-estar irreversível. Conheceram a vida na cidade grande, onde o trabalho, por mais árduo que seja, não pode ser comparado ao cabo da enxada de sol a sol. E seus ex-patrões, muitas das vezes, só têm agora a terra mal cuidada e os resquícios da prepotência. Assim, com a arribada da mão de obra, a saída seria o uso de equipamentos agrícolas. Máquinas muito caras. A maioria nem desconfia do preço dos equipamentos agrícolas, tão fora de cogitação que é a  sua aquisição. 


			O pequeno produtor rural está encurralado há tempos. A saída para os da minha região foi começar a se dispor dos bens. De preferência, daqueles de “menor importância”. Aí eles começaram a vender suas matas. Afinal, elas não dão leite, não procriam e não chocam. 


			Ao longo do Rio São Francisco, grandes e belos eucaliptos surgiram, no mínimo, para agredir a paisagem natural. Adeus cerrado! Do Urucuia, agora, vejo saírem caminhões de carvão. 


			Certamente, daqui a poucos anos, o rio Urucuia também transbordará, fará arruaças e trará prejuízos à agricultura de subsistência e ao sossego do sertanejo. Aí vão dizer que é o fim dos tempos. Um castigo! Mas Deus proverá. Chegarão vacinas, comida e verbas públicas. 


			A terra, até então boa e promissora, poderá ser atacada pela erosão ou tornar-se improdutiva. Vão arrasar a paisagem. Acabar com a fauna. Brevemente não existirão mais as codornas, nem o saboroso murici. 


			No meu descontentamento, tudo pode tomar proporções bem maiores. Mas quem me garante que a região não se tornará um grande deserto? Também poderá brotar petróleo, quem sabe? Se assim acontecer, quem serão os xeiques? 


			Certamente não serão os produtores rurais, pois eles já terão vendido tudo e talvez também estejam em São Paulo. 


			Se isto é progresso, ou sou antiprogressista, alarmada estou com a morte de tantas árvores e com a doença com qual se encontram os pequenos produtores rurais. 


			Meu Deus queira que eu não esteja profetizando.


		




		

			
SERRA DAS ARARAS


			A festa da Serra das Araras movimenta milhares de pessoas na região. 
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